Relações de parentesco 
evolutivo (filogenia): 
isso é útil no controle de pragas? 


ntes de se executar as ações relativas 

ao controle e à prevenção da reinfes- 

tação, logo no início, quando se reali- 
za O diagnóstico do problema, podemos afir- 
mar que sempre é necessário nomear, ou seja, 
identificar a praga. Assim, o exercício da taxo- 
nomia, em sua forma mais elementar, é trivial 
no campo operacional do controle. 


O campo científico da taxonomia ou siste- 
mática, entretanto, vai muito além de dar no- 
mes e de classificar os organismos em cate- 
gorias hierarquizadas ou táxons. Há também 
uma busca por entender as relações filoge- 
néticas, isto é, de parentesco entre os orga- 
nismos, estabelecendo grupos (ou táxons) 
que são mais próximos entre si no caminho 
ditado pela evolução biológica no correr das 
eras geológicas. Com isso, a classificação em 
categorias hierárquicas (ou taxonômicas, por 
exemplo, classes, famílias etc.) tende a refletir 
as relações de parentesco. 


A dúvida que quero expressar é: conhecer a 
filogenia é útil em atividades reais de contro- 
le de pragas ou é apenas um conhecimento 
teórico, sem dúvida necessário ao avanço do 
conhecimento científico, mas inaplicável na 
vida prática e rotineira do controle? A respos- 
ta a esta questão é: trata-se de um conheci- 
mento aplicável em atividades operacionais. 
E o controle de pragas fornece um excelente 
exemplo, mostrando a ligação entre o conhe- 
cimento que previamente era apenas teórico, 
mas resultou em notável proveito no exercício 
do controle. 


Um excelente exemplo prático é o uso de 
iscas para o controle de cupins subterrâne- 


os. As iscas foram apresentadas em Meados 
da década de 1990, para atuar em infestações 
causadas por Coptotermes formosanus e por 
Reticulitermes flavipes nos EUA, mas são apli- 
cáveis as infestações causadas por outras es- 
pécies de Coptotermes e de Reticulitermes. O 


ingrediente ativo nas iscas consiste em uma 
substância que interfere na síntese de quitina 
dos cupins subterrâneos, e por isso bloqueia o 
processo de muda ou ecdise (troca de tegu- 
mento), que ocorre periodicamente nos ope- 
rários e imaturos. Portanto, O produto atua na 
fisiologia do cupim e afeta a colônia com tal 


intensidade que leva à sua extinção. Com O es- 


tabelecimento das iscas como boa ferramen- 
ta de controle, não poluente e de uso.menos 
invasivo nas edificações, as pesquisas científi- 
cas prosseguiram e foram sintetizadas outras 
substâncias com ação similar, que passaram a 
compor a formulação de novas iscas. No Brasil, 
é utilizado apenas o produto ativo hexaflumu- 
ron, O primeiro a ser licenciado no mundo para 
uso nessas iscas, mas em outros países há for- 
mulações com outros princípios ativos, desen- 
volvidos posteriormente. 


E onde se encaixa a filogenia, ou relações de 
parentesco, no uso das iscas? Ocorre que os 
produtos ativos desenvolvidos para compor as 
iscas agem na fisiologia de outros cupins sub- 
terrâneos, isto é, em outros cupins da família 
Rhinotermitidae. Assim, há grande probabili- 
dade de que sirvam para o controle de muitos, 
ou de todos os cupins subterrâneos pragas. 


Filogenia e uso de iscas 
cupinicidas no Brasil 


No caso do Brasil, que está localizado em 
área tropical e apresenta grande diversidade 
de cupins, incluindo várias espécies de cupins 
subterrâneos, as iscas de hexaflumuron aqui 
comercializadas desde o início da década de 
2000 objetivavam eliminar as infestações cau- 
sadas por Coptotermes gestroi o cupim sub- 
terrâneo mais comum em áreas urbanas no 
país. Essa espécie é categorizada como exótica 
invasora: é exótica porque veio do estrangeiro, 
sendo oriunda do sudeste asiático e foi intro- 
duzida aqui e em outras regiões das Américas 


do Sul e Central, assim como no sudeste dos 
EUA; é invasora porque expande gradualmen- 
te sua área geográfica, a partir dos pontos de 
introdução, invadindo novos locais. Porém, as 
iscas também foram, e continuam sendo apli- 
cadas para eliminar as infestações provocadas 
por cupins subterrâneos nativos, como Hete- 
rotemes tenuis, Heterotermes longiceps e Rhi- 
notermes marginalis. 


Quanto aos cupins pragas de outras catego- 
rias (cupins de madeira seca, cupins arboríco- 
las e cupins de solo) e que são classificados em 
outras famílias taxonômicas, o princípio ativo 
hexaflumuron simplesmente não os afeta. 


Isso mostra que, uma vez identificado o 
agente causador da infestação como sendo 
um cupim subterrâneo, isto é, todos evolutiva- 
mente aparentados e reunidos na família Rhi- 
notermitidae, a mesma isca pode ser indicada 
para o controle da infestação. Claro que pode 
haver diferenças na biologia de cada espécie 
de cupim, o que significa que a abordagem 
pode ser um pouco diversa para cada uma 
delas, mas são cupins aparentados e com res- 
posta fisiológica similar para as iscas de hexa- 
flumuron. Por exemplo, o controle com iscas 
de hexaflumuron das infestações oriundas do 
solo, causadas por Heterotermes assu, pode 
ser muito demorado e requerer uma ação am- 
pliada na extensão doterreno e não apenas pe- 
rimetral. É que esse cupim faz colônias difusas 
no solo e com grande número de reprodutores 
secundários oriundos da casta do operário (re- 
produtores ergatoides), as quais são sensíveis 
ao hexaflumuron e perecem, porém, logo ou- 
tras colônias próximas repovoam a área descu- 
pinizada e a infestação se perpetua. 


Dr. Muzaffer Ahmad e a filogenia 
dos cupins 


Dr. Muzaffer Ahmad 
aos 85 anos. 


Ao ilustrar o tema da apli- 
cabilidade do conhecimento 
das relações de parentesco (fi- 
logenia) com as iscas cupini- 
cidas, não será demasiado ho- 
menagear o zoólogo Muzaffer 
Ahmad (1920-2016), que con- 
tribuiu decisivamente para 
elucidar as relações de paren- 


tesco entre os diversos grupos taxonômicos de 
cupins. Sua tese de doutorado, “The phylogeny 
of termite genera based on imago-worker 
mandibles” (A filogenia dos gêneros de cupins 
baseada nas mandíbulas de imago-operário), 
publicada em 1950 no Bo/etim do Museu Ame- 
ricano de História Natural é um estudo abran- 
gente dos gêneros existentes e que estimulou 
grande progresso no conhecimento da filoge- 
nia dos cupins. 


Ahmad nasceu na Índia e foi professor de 
Zoologia na Universidade de Punjab, em Laho- 
re, Paquistão, durante mais de 60 anos. Ele se 
doutorou na Universidade de Chicago, EUA, 
sob a orientação do Dr. Alfred Edwards Emer- 
son (1896-1976), autoridade mundial em taxo- 
nomia de cupins. De volta ao Paquistão, ele 
contribuiu para solidificar os estudos de Zoolo- 
gia no país e como cupinólogo, publicou inú- 
meros estudos e organizou uma grande cole- 
ção taxonômica, voltada para a região Oriental. 


Em minha vida de termitólogo, tive a opor- 
tunidade de permutar cartas, separatas de ar- 
tigos científicos e até espécimes de coleção, 
com o Dr. Ahmad. Nossa correspondência teve 
início em 1978 e, na última carta a ele envia- 
da, soliciteiuma fotografia assinada ("O senhor 
sabe, taxonomistas de cupins adoram estudar 
cupins e cupinólogos...'), a qual ele me enviou 
com uma carta dactilografada, datada 16 de 
novembro de 2005 e finalizada com a frase: “É 
uma grande honra para mim ter minha foto- 
grafia em seu álbum. A foto vai aqui reprodu- 
zida, com a data em que foi gravada. 


Luiz Roberto Fontes 
é Biólogo (entomólogo) 
e consultor 


